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RÁPIDO DIAGNÓSTICO DO PLANO PETROS

Tabela - Déficits e superávits do Plano Petros desde 1970

1970 1.436.751,47 2,77% 1988 (470.733.002.000,00) -70,05%
1971 66.784,25 0,10% 1989 (3.833.035.824,50) -26,34%
1972 2.854.424,88 2,79% 1990 12.197.550.000,00 7,03%
1973 (7.624.961,10) -4,47% 1991 119.724.755.000,00 9,12%
1974 (3.572.124,00) -1,37% 1992 (1.101.143.132.000,00) -6,55%
1975 17.121.271,00 3,72% 1993 2.442.721.000,00 0,40%
1976 8.637.345,00 1,05% 1994 (529.048.799,00) -17,74%
1977 (195.360.427,00) -14,85% 1995 357.912,43 0,01%
1978 (479.873.751,00) -21,74% 1996 86.216.924,08 2,08%
1979 (1.892.235.000,00) -45,81% 1997 88.608.090,51 1,87%
1980 (971.361.000,00) -8,22% 1998 23.685.688,04 0,52%
1981 (1.296.425.000,00) -4,07% 1999 16.617.273,55 0,28%
1982 6.400.514.000,00 7,20% 2000 (84.452.991,16) -1,03%
1983 57.655.088.000,00 16,73% 2001 (431.138.583,11) -3,11%
1984 18.100.757.000,00 1,28% 2002 (823.638.000,00) -4,48%
1985 (27.047.693.000,00) -0,43% 2003 (2.222.493.000,00) -11,56%
1986 (3.522.832.622,00) -31,55% 2004 (5.291.990.000,00) -24,07%
1987 (55.111.220.000,00) -117,31% 2005 (4.537.641.000,00) -18,03%

(Déficit) / Superávit Em percentual do 
Patrimônio Líquido

Ano (Déficit) / Superávit Em percentual do 
Patrimônio Líquido

Ano
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Gráfico - Déficits e superávits do Plano Petros desde 1970

Percentual do Déficit ou Superávit com relação ao 
Patrimônio Líquido
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Porque o Plano Petros não atende aos atuais empregados sem 
plano, nem aos próximos contratados

� Em 09/08/2002, o Conselho de Administração da Petrobrás decidiu determinar o 
fechamento do Plano Petros para ingresso de novos participantes

� Todos os contratos de adesão celebrados na vigência da 
EC n° 20/98 devem observar a contribuição máxima permitida para as empresas 
públicas estatais, a chamada paridade contributiva (15/12/98).

� Além disso, quem ingressar no Plano terá que cumprir as exigências do seu 
Regulamento, como limites de idade e teto, jóia a partir dos 30 anos de idade etc.

� No Plano Petros, quem ingressou no mercado de trabalho depois da data da 
aprovação da EC n° 20/98 contribuirá por mais tempo, pois o critério de 
elegibilidade do plano segue as regras da previdência oficial.

� A EC n° 20/98 estabeleceu novas regras no INSS. Para o homem, a aposentadoria 
será por idade aos 65 anos ou por tempo de contribuição aos 35 anos. Para a 
mulher, a aposentadoria por idade será aos 60 anos ou por tempo de contribuição 
aos 30 anos.
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Evolução das Taxas de Contribuição dos Participantes

TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO - PARTICIPANTES (ativos e aposentados)

A partir de julho/1991 para os que aderiram à alteração regulamentar dos
reajustes dos benefícios simultaneamente aos das tabelas salariais:
1,96% sobre a parcela do salário-de-participação até a metade do teto
previdencial.
4,06% sobre a parcela do salário-de-participação compreendida entre a metade
do teto previdencial e o próprio teto previdencial;

14,90% sobre a parcela do salário-de-participação que excede ao teto
previdencial.

A partir de maio/1981 
1,45% sobre a parcela do salário-de-participação até a metade do teto
previdencial.
3,0% sobre a parcela do salário-de-participação compreendida entre a metade
do teto previdencial e o próprio teto previdencial;
11,0% sobre a parcela do salário-de-participação que exceder ao teto
previdencial.

Até abril/1981
1,45% sobre a parcela do salário-de-participação até o limite de 10 salários 
11,0% sobre a parcela do salário que exceder o limite acima.

Patrocinadora
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Evolução das Taxas de Contribuição da Patrocinadora

Voltar

VIGÊNCIA NORMAL EXTRA (BC) TOTAL
AMORTIZAÇÃO 

PRÉ-70
Até 1980 3,27% - 3,27% -
1981 5,75% - 5,75% -
1982 8,24% - 8,24% -
1983 10,72% - 10,72% -
1984 12,00% - 12,00% -
1985 12,00% - 12,00% -
1986 13,55% - 13,55% -
1987 13,55% - 13,55% -
1988 14,42% 0,30% 14,72% -
1989 15,29% 0,60% 15,89% -
Até 06/1990 16,16% 0,90% 17,06% -
Até 12/1990 13,00% 5,99% 18,99% -
1991 14,08% 6,49% 20,57% -
1992 15,17% 6,99% 22,16% -
Até 08/1993 15,17% 6,99% 22,16% -
Até 
31/12/1995

8,36% 13,80% 22,16% -

A partir de
01/1996

12,93% - 12,93%

TAXAS DE CONTRIBUIÇÃO - PATROCINADORA


